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ABSTRACT

Influence of ecological factors on
adult population of Á. gemmataãís
and R. nu in Santa Maria, RS,Brazíl

This paper aimed to determine the influence of the host plant
(using the physíographic índex) and the meteorologícal factors on
adult population fluctuatíons of two soybean pests: Anticarsia gemmata
lis Hueb. and Hachíplusia nu Guen. (Lepidoptera, Noctuídae). The adult;
were collected by means of a light trap (fluorescent bulb F15T8BL) from
March 19?1 to February 1973 in Santa Maria (RS).

The data showed that A. gemmataíis is active from December to
May with & peak occurring ín March, and the factors which were studied
eXplaíned 64, 57 of this activity. R. nu was trapped írregulary from De
cember to April and its activity did not show any significant correla
tion based in the physíographic index.

INTRODUÇÃO

Entre as pragas que atacam a soja e o feijao, destacam—se as la

gartas dos noctuideos, Anticarsia gemmataiis Hueb., 1818 (lagarta da se
ja) & Rachipluaia nu (Guen., 1852) (lagarta mede palmo), como um dos
grupos mais importantes, pelos prejumzos que acarretam, sendo que ape

nas & A. gemmatalis segundo STRAYER (19?3), foi limitante para & produ
çao da soja na Florida (EUA) de 1970 a 19?3. Dada & umportancía dessas
pragas, varios trabalhos, principalmente no campo da ecologia tem sido

desenvolvido tais como por BURLEIGH (19?2), MENKE (1933) e TUGWELL et

alii (19?3), sendo que, DEITZ et alii (19?6), apresentaram um guia de
ídentificaçao e bioecología de pragas de soja. No Brasí1,SILVEIRA NETO
et alii (19?3), estudaram & flutuaçao populacional de algumas pragas da
soja e mais recentemente, CORREA et alii (197?), determinaram & abundan
cia estaciºnal das principais pragas da soja em importantes regioes pro
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dutoras. Sendo então os estudos ecolãgícos indíspensãveis para um con
trole raciona1 de qualquer praga, desenvolveu-se no presente trabalhE

uma avaliação da influência de hospedeiros e fatores meteorolõgicos na
flutuaçao populaciºnal das duas principais lagartas que atacam a soja

em Santa Maria, RS., para se determinar em funçao desses fatores eco1ã

gicas os periodos crlticns de ataque dessas pragas.

MATERIAIS E MÉTODOS

Para o estudo das pragas Anticarsia yemmntaíís Hueb., 1818 e Hb
ghiplusia nu (Cuen., 1852) (Lep., Noctuídae), cujas lagartas atacam E

soja e o feijão, foi utilizado uma armadilha luminosa modelo "Luiz de
Queirõz" (SILVEIRA NETO & SILVEIRA, 1969), provida de uma lâmpada fluª
ressente ultra violeta, modelo FIS TB BL da GE, que ficou instalada nos
campos experimentais do Deptº de Fitotecnia da Universidade Federal de

Santa Maria, R$. de março de 1971 a fevereiro de 1973.
As armadilhas permaneceram ligadas 4 noites por semana e os da

dos de coleta foram catalogados mensa1mente, dando a flutuação popugã
cional dessas pragas durante 2 anos consecutivos. Paralelamente foram

obtidos também os dados meteorolãgícos de pressão haromêtrícn (Pb), tem
peratura máxima (TM), temperatura mínima (Tm), temperatura média (TA)?

umidade relativa (UR), nebulosidade (N), precipitação (PR), evaporação

(EVp), insolação (1) e velocidade do vento (VU), aLravês da Estação
Climatolôgica Principal do 80 DISNE, sito no campo experimental do
Deptº de Fitotecnia — CCR - Univ. Federal de Santa María, através da
Disciplina de Física Agrícola do curso de Agronomia da UFSM.

Para se avaliar a influência da vegetação, calculou—se O índice
fisiogrãfíco da ãrea de ação da armadí1ha seguindo-se o método proposto
por LEWIS & TAYLOR (1967), conforme o seguinte roteiro:

&) Determinaçao numa planta do 10ca1, & área de influência da

armadilha que abrange uma area de 10 ha, traçandn—se um clrculo de raio
correspondente (178m) & assinalando nesse Circulo todos os detalhes. Ten

do, durante o periodo de c01eta, ocorrido rotaçoes de cu1tura na referi

da area, e conaiderando—se as epoca das diferentes fases de desenvolv1

mento das mesmas, segundo LEAL (1970), fez—se necessãría & confecçao de
7 mapas que serviram de base para o cálculo porcentual dos detalhes do

terreno, cuja base e apresentada na Fig. 1, e as variaçoes constam do

Quadro 1.
b) Atribuição de valores a cada um dos detalhes do terreno.

Como as espêcíes apresentam especificidade quanto aos estágios
de desenvolvimento das cu1turas hospedeiras foi necessãrío subdivídír

os mapas básicos em mapas mensais, obtendo-se no total 2a mapas.

A seguir foram estabelecidos os seguintes valores em função da
preferência das pragas quanto aos hospedeiros e seus estªgios de desen
volvimento conforme o Quadro 2. _

c) Multiplicação dos graus fisiogrãfícos pelas respectivas por
centagens de ãrea ocupada, e soma desses valores. 0 resultado foi o TE

dice fisiogrãfíco num total de 24 Índices paracada praga. —

d) Analise estatistica da rEJaçao do numero de maripºsas captu
radas com os dados meteorolãgicos e com o indice fisiografico de flutua
çao durante os 24 meses, foi feita pelo cãlculo do coeficiente de corrª
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lação linear simples (r) e coeficiente de regressão linear mãltíplaW),
segundo BRAPER & SMITH (1966).

 

  

Nm

Legenda:

campo. ãrea cu1tivada. - construções e estradas.

& local de instalação de armadilha. âi—ªf—X—àí—CEI'CB de arame.

FIGURA 1 — Mapa geral da Erea de influência da armadilha. Departamen
to de Fitotecnia — Universidade Federal de Santa María—RS.
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QT'ADRO ] - Phrccnluuen d.. Éírr-a vcuç'ada pela vegetação, nw: vãnoa período". onu: Édern

das de março n'a 1971 a feverríro de 1973. Ilepurl.|r')cr1'.u du FiLn-lvrniJ -Uní
vºrsídadu deeral de SnuLa Maria — FS.

! da Erva ocupada
 

Vegetação 3-7/71 B-IOÍTI “”I-2172 3-6/72 5—8/72 9-10/72 ““E-ZH]
 

campo 51,50 83,15 59,12 90,51. 82,30 82,10 ?0.15

soja 0.9) — 5,05 5,011 - -- 8,85

feijão - 0,31 0,30 - - 0,20 0,20

milho — - 3,14 3,15 - '- 3,02

sorgo '- — — - — — 0.53

avuía - ú,02 - - 2,18 2,18 —

lentilha - 0,25 - - 1,93 1,91 —

arroz 37,12 — — — - — —

trigo ' 1,72 — - 1,10 1,10 -

batatinha — - 0,83 — — - -

melancia - - 0,25 — — - -

alfafa - — 0,36 0,36 - '- "

terra atada - 9,64 - - 11,61 11,61 16,37
 

QUADRO 2 — Graus fisiogrãfícos atribuídos por culturas & estã
3105 de desenvolvimento das mesmas para as 2 ppª
gas estudadas.

Graus fisiogrãfícos por cultura
 

 

Estagios de cultura Soja e feijão demais culturas

Plantio & germinação A 4

Início de desenvolvimento 6 6

Mªximo de desenvolvimento 10 10

Frutíficação 10 8

Fim de ciclo 2 2

Colheita 1 1
 

Obs: Culturas não atacadas & campo receberam grau 1 (um).
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Nesse cálculo foram usadas as variaveis independentes, pressão
(Xl), temperatura máxima (X;), temperatura mínima (Xa), temperatura me

dia (X“), umidade relativa (Xs), nebulosidade (Xs), precípitaçao (X;)—

evaporaçan (Xa), insolação (Kg), veloc1dade do vento (X]g) & lndíce fi
síogrãfíco (XII).

A escolha das equaçses de regressão baseou—se nos seguintes cri

têríos: —
19) significância da equação, por ordem de importância das va

riãveis. _
29) Porcentagem da explicaçao do fenomeno atraves do coeficíen

te de determinação (R2 ). —

O limite usado no selecionamento das variãveis foi t = 1,58 que
E o teste para o parâmetro.

O teste de regressão mÉ1típla É explicado pelo valor de F.

Essas análises foram desenvolvidas no computador da Unidade de
Processamentos de Dados, anexo ao Departamento de Matematica & Estatís

ca cla ESALQ - usp. "

RESULTADOS

O nEmero de mariposas capturadas durante 2 anos com armadilha

luminosa se acha no Quadro 3 disposta mensalmente, o queindica as suas

flutuaçoes populacionais, sendo que nas Figuras 2 e 3, sao representa
das graficamente a flutuaçao anual media dos 2 anos respectivamente p;
ra A. gemwat47.1.s e _R. zu. —

A seguir sao apresentados os Lndíces fisiografícos para as mes
mas espEcíes, bem como & correlaçao desses valores com os dados de flÉ

tuação no Quadro &, sendo apresentados os dados meteorologícos do munl
c1pío de Santa María, durante o perlodo considerado com os respectivos

coeficientes de correlaçao simples (r), todos nao sígnichatívcs, no

Quadro 5.
A anªlise dos dados através da regressão múltipla (R), conforme

o critério adotado foram as seguintes:
a) Anticarsia gemmatalis Hueb.

Variável: Índice fisiográfica (Xl!)

? - —22,2929 + 0,2469 1411
R = 0,657
Rº= 43,22
F = 16,72**
E = 4,0892_X11

Variãvel: evaporação (Xa)

Y= -1z,7aa9 - 0,1249 x, + 0,2565 (x,,)
R = 0,689
aªa 47,5%
F = 9,51**
: = —1,3213_._xa

4,2875 _XN
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Varíãvel: temperatura maxima (X;)

? = —3a,2802 + 1,4749 x2 — 0,2370 x, + 0,2181 x,1
R = 0,713
Rº= 50,82
F = 6,90**
t = 1,1613____. 7:2

—1,7616 _11_____ x,
3,2118 ________ x,l

Variável: precipitação (X?)

? = -a7,0863 + 1,7441 ;(2 + 0,0466 x, - 0,2364 x, + 0,2136 x];
R = 0,734
Rº= 53,97
F = 5,56**
c = 1,3585 ____ Xz

1,1279 .x,
—1,7593 _____ Xa
3,1602 _________ x11

Variável: nebulosidade (X;)

Y = —1a,6641 + 2,3023 x2 - 8,8554 x, + 0,1092 x, — 0,337 x, +
+ 0,2386 Xll

R = 0,803
Rª= 64,52
F = 6,55**
c = 1,9476 ________ x2

—2,3181 ________ x6
2,3730 __ x,

—2,6343_ x,
3,8557_ x“

b) Hachiplusia nu (Quem.)

As equaçães nao apresentaram significância.
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FIGURA 2 - Flutuação média mensal de Anticarsia gemmatª
lis Huebner.
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QUADRO 4 - Índices físicgrãficos e correlaçães com 0 0ª

ANAIS DA S.E.B., 6(2):180-193,

mero de mariposas coletadas.

 

Anticarsia genmatnlís Hmmmhmâvmt
 

 

Mapas

Nº Ins. %) N? 165. q?

1 82 367,56 11 107,72

2 7 137,56 48 100,44

3 0 99,53 2 99,53

4 0 99,53 1 99,53

5 0 99,53 0 99,53

e 0 99,12 0 99,12

7 0 100,14 5 100,14

8 0 102,18 2 100,82

9 0 115,78 6 127,45

10 1 126,32 7 145,77

11 1 148,00 3 183,09

12 10 147,36 9 147,36

13 67 104,37 2 104,56

14 31 99,12 5 99,12

15 2 99,12 0 99,12

16 0 99,12 2 99,12

17 0 99,12 1 99,12

18 0 99,12 0 99,12

19 0 99,72 0 99,72

20 0 100,92 2 100,92

21 0 125,87 0 125,87

22 2 143,37 2 143,37

23 3 148,77 0 178,77

24 17 179,77 11 178,77

r = 0,657** r = 0,002 U.S.
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DISCUSSÃO

Pelos resultados observa—se que os adultos da 1agarta da soja

(Ánttfarsia gemwmfal1s llueb. ), foram coletados de dezembro a maio, desa
parecendo de junho a novembro, sendo que a maior populaçao ocorreu nos

meses de março a abril, o que cºincide cum Os dados obtidos por SILVEã
RA NETO et alii (1973), em cultura de soja no município de Assis, SP.

Também foi possfvel observar que em março de 1971, ocorreu um
pico populacional, quando houve uma predominância de lavouras de arroz,

indicando com isso que & lagarta da soja tambem ataca essa cultura, con
flrmandn c1taçac de ROSSETTÚ et 3111 (1971).

hsta flutuação tambem foi influenciada pelos fatores ecolôgícos
analísadns:, cxplírandn o fenômeno em 64,52, sendo o restante devido a
outras (nua 09 nªo estudadas.

Desse total, o fator mais importante foi o Índice fi.siogrãfíco
que concorreu com 43, 22, o que evidencia & açao do hospede1rn na dístrí
huíçÉu da praga, e cujo caEcqu foi estabelecido baseada em varíaçoes
na preferênría das plantas hospedeiras, 0 que diferiu dns va1ores atrí

buídns pur LFWTS & TAYLOR (1967), que eram muito genpra1ízados & impro

prius para v&ae típu de estudo.
Us fatnres meteornlãpicos que em conjunto responderam por 21,32

forampor ordem de importancia & evaporaçno, temperatura maxima, precí

pítaçao & nebulos1dade , sendo que a evaporaçao & & nebulosidade apresen
taram uma corrvlaçan nepativn.

Desta [arma, t1-ndn & flutuação dessa praga Íntimo relacionamen

to com n hospedeiro, especialmente a anja, sería interessante baseat-SE

em levantamentos como este, para previnir um surtn de lagartas & partir
de dezembro, Época em que coincide com o aparecimento dos primeiros
adultºs, evitando-se assim o acme de março.

Por outro lado, & lagarta mede palmo, Paªhfpíquà nu (Guen.),
apresentou uma f1utuação pnpulacíonal bastante oscilante, registrando—
—se picos populacionais nos meses de abril e fevereiro, sendo que em
1971, ainda houve e1evaçao da população emoutubro e dezembro. Durante
o ano de 1972 a sua populaçao foi ba1xa, nao ocorrendo coletas nos me
ses de maio, agosto, setembro e novembro. O pico observado em fevereiro
foi semelhante ao encontrado por CORREA et a1íí (1977), para O sul do

país.
De setembro de 1971 a abril de 1972, a presença da praga foi

mais constante confirmando dados de BIEZANKO & RUFFINELLI (1971), para
o Uruguai quanto a Época de sua ocorrência.

Por outro lado, a analise do grãíico das médias mensais, eviden

cíou & existência de 3 picos bem definidos ou seja fevereiro, abriT
(acme) & dezembro, não se registrando a sua presença em agosto.

A an51íse dos fatores meteorolõgícos não apresentaram sígnifí
cãncia, e também não foi detectada a interferência da vegetação nessa
flutuação, devido talvez ao pouco conhecimento dos seus hospedeiros pa
ra atribuição dos graus fisiogrãfícos. Mas de qualquer forma o perlodo
de maior coleta acompanhou o ciclo vegetativo da soja, 0 que vem confir
mar sua importancia para essa cultura.

-l9l-
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CONCLUSõEs

()om base nos resultados obtidos concluí——se que a espécie Anti

LMISIM Jen1wutai7's Hueb., ocorre de dezembro a maio com o acme em março
e sua flutuaçao esta na dependencia em 43, 22 do hospedeiro e 21, 32 dos
fatores meteornlõgícos, sendo os mais importantes, & evaporaçao, tempe
ratura mãxíma, precipítaçao & nebulosidade. —

A especie Rachvplus1a nu (Guen. ) apresentou uma flutuaçao muito
irregular acusando picos populacionais em abril (acme) & deZembro, nao
sendo coletado em agosto. Nao houve interferencia dos fatores ecolõgi
cos analisados sobre sua populaçao. —
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RESUMO

Neste trabalho procurou-se determinar a influencia dos fatores
meteorolãgícos & da vegetação (atraves do indice fisiografico) sobre a
Elutuaçao pºpulacional de 2 pragas de soja Anticarsia gemmataliª' Hueb.
e Rachfwjln ?a nu (Guen. ) (Lepidoptera, Noctuidae), pela coleta de adul

tos com armadilha luminosa provida de lâmpada fluorescente F15T8BL &;
março de 1971 a fevereiro de 1973 em Santa Maria, RS. Os resultados mos
traram que a lª especie ocorre de dezembro a maio com o acme em março
e os fatores estudados explicaram 64 ,52 dessa flutuaçao. A 2— espécie
ocorreu de dezembro a abril de maneira irregular não sendo influenciada
pelos fatores analizados.
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